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APRESENTAÇÃO
A educação é um dos direitos fundamentais para todos os cidadãos brasileiros, 

desde a educação infantil. A educação infantil é uma das mais importantes fases do 
processo educativo. Nessa etapa as crianças são despertadas, através de ações lúdicas 
e jogos, a praticar suas capacidades motoras, fazer descobertas e iniciar o processo 
de alfabetização. Esta obra apresenta-se como um importante contributo teórico para 
professores e pesquisadores, porque compreendemos que discutir a infância e seus 
espaços nos remete a necessidade de inovar-se pedagogicamente. A formação inicial é 
uma necessidade pressionada por uma geração que respira, desde os anos iniciais, novas 
e rápidas evoluções tecnológicas. Estudantes que aprendem pela autonomia e pela troca 
de energias. E saberes que concretizam-se pela significação e pela aplicabilidade que os 
conteúdos têm na vida dos educandos.

Partindo da compreensão desse contexto, os artigos que compõem este livro 
versam sobre a importância dos laços sociais que são desenvolvidos na primeira infância 
e anos iniciais. Bem como, a descrição de experiências e ações pedagógicas que compõe 
o planejamento, as metodologias interdisciplinares e a avaliação para essas etapas da 
educação. 

Esta produção segue discorrendo sobre a importância da afetividade no 
processo ensino-aprendizagem das crianças pequenas, a importância do desenho e o 
uso da interdisciplinaridade em favor do desenvolvimento global dos alunos. De forma 
complementar, fazem parte da complexidade da educação, temas como o olhar pedagógico 
para a gestão escolar e o papel do psicopedagogo que também tem destaque no debate 
proposto.

Corroborando com a discussão, Freire (2018, p. 141) afirma que “[...] não importa 
com que faixa etária trabalhe o educador ou a educadora, o nosso é um trabalho com 
gente, miúda, jovem ou adulta, mas gente em permanente processo de busca”.

Nessa esteira, convidamos você leitor a se entregar de forma crítica e curiosa a 
esses textos que favorecem a problematização sobre a educação e seus temas transversais 
aqui propostos.

Boas leituras!
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt

Jacinta Lúcia Rizzi Marcom

FREIRE, Paulo, Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 57. ed. São 
Paulo: Paz e Terra, 2018. 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
investigar e analisar, a importância da afetividade 
no processo ensino-aprendizagem. Do ponto 
de vista metodológico, optou-se pela pesquisa 
bibliográfica. O trabalho configura-se em uma 
análise crítico-reflexiva da educação e das 
práticas, posturas e ações pedagógicas. As 
problematizações teóricas desenvolvidas ao 
longo da escrita dessa narrativa nos possibilitou 
compreender que a afetividade constitui-se, em 
elemento indissociável ao trabalho pedagógico. 
Ela promove a valorização dos sujeitos e de 
suas experiências e formas de vida; transforma 
os espaços educativos em lugar de trocas, 
criação, e transformação de conhecimentos; 
possibilita a formação humana integral; e a 
construção de uma perspectiva crítica sobre o 
mundo.  Com o intuito de compreender um pouco 
mais sobre tais perspectivas, apresentaremos 
neste texto, uma breve revisão bibliográfica que 
problematizará a importância da afetividade 

para o desenvolvimento cognitivo do indivíduo, 
e as contribuições das relações afetivas para o 
processo ensino-aprendizagem escolar. 
PALAVRAS - CHAVE: Educação. afetividade. 
aprendizagem.

THE IMPORTANCE OF AFFECTIVITY IN 
THE SCHOOL TEACHING-LEARNING 

PROCESS
ABSTRACT: This work aims to investigate 
and analyze the importance of affectivity in the 
teaching-learning process. From a methodological 
point of view, we opted for bibliographical 
research. The work is configured in a critical-
reflective analysis of education and pedagogical 
practices, postures and actions. The theoretical 
problematizations developed during the writing 
of this narrative allowed us to understand that 
affectivity is an inseparable element to the 
pedagogical work. It promotes the appreciation 
of subjects and their experiences and ways of 
life; transforms educational spaces into a place 
of exchange, creation, and transformation of 
knowledge; enables integral human formation; 
and the construction of a critical perspective on 
the world. In order to understand a little more 
about such perspectives, we will present in this 
text a brief bibliographical review that will discuss 
the importance of affectivity for the individual’s 
cognitive development, and the contributions of 
affective relationships to the teaching-learning 
process at school.
KEYWORDS: Education. affectivity. learning.
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1 |  INTRODUÇÃO
Esse trabalho tem como objetivo analisar questões relacionadas à educação, a 

afetividade e a aprendizagem. Mais especificamente, constitui-se em um movimento 
investigativo, que pretende problematizar a importância da afetividade no processo ensino-
aprendizagem escolar.

Quando escolhemos pesquisar algo, essa escolha carrega consigo histórias, 
interesses, motivações, inquietações e caminhos que nos levaram a refletir sobre 
um determinado assunto. Tais perspectivas encontram-se empregnadas das nossas 
subjetividades,  anseios, e carregam consigo nossos sonhos, desejos e utopias.  

A motivação inicial que nos levou a refletir sobre essa temática, decorreu ao 
longo da nossa atuação profissional enquanto docente na educação básica, bem como, 
das leituras, reflexões e análises realizadas nas disciplinas oferecidas pelos/nos cursos 
de graduação e pós-graduação lato sensu e stricto sensu, a partir das quais obtivemos 
uma visão crítica acerca da aprendizagem, e dos processos e fatores relacionados à sua 
aquisição e desenvolvimento. 

Tais perspectivas nos oportunizaram o desenvolvimento de um olhar crítico sobre 
as práticas pedagógicas, por meio do qual percebemos que as relações de afetividades 
depreendidas entre professores e alunos, configuram-se em um importante núcleo de 
desenvolvimento e aprendizagem do indivíduo inserido no processo educativo escolar. 

O trabalho configura-se em uma análise crítico-reflexiva da educação, da cultura e 
das relações e posturas interpessoais desenvolvidas nos ambientes educativos escolares. 
Partimos do pressuposto de que a afetividade configura-se em um importante instrumento 
de incentivo à aquisição de conhecimentos, promovendo assim, o desenvolvimento integral 
e unilateral do educando. 

Não pretendemos esgotar nesse trabalho, as possibilidades de análises e discussões 
da temática, ao contrário, objetivamos levar o leitor a expandir reflexões e inquietações, 
fornecendo-lhes assim, alguns subsídios teóricos e científicos, que promovam a práxis 
docente no processo educativo.

Esse trabalho parte do chão da escola, e busca um aprofundamento teórico de 
temáticas que fizeram parte das nossas realidades, objetivando assim, novos olhares e 
saberes.  Nesse sentido, esperamos que essa pesquisa possa contribuir para a construção 
de uma educação crítica, cidadã e participativa. 

2 |  APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO: CONCEITOS E CONCEPÇÕES
Os estudos e as pesquisas educacionais contemporâneas têm nos mostrado que a 

afetividade, as relações de afeto desenvolvidas entre professor-aluno, e a aprendizagem 
escolar, integram-se, inter-relacionam-se e configuram-se em um importante núcleo de 
desenvolvimento do indivíduo. 
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Nesse sentido, o afeto, as emoções do sujeito e sua relação e interação com o meio, 
configuram-se em alicerces indispensáveis à sua aprendizagem e desenvolvimento. Visto 
que, a afetividade constitui-se em elemento indissociável à aprendizagem, ao processo 
educativo escolar e às práticas pedagógicas docentes.

Ao longo da história da humanidade diversos estudos e teorias foram criadas 
com o objetivo de compreender e problematizar questões referentes aos processos de 
aprendizagem. Dentre eles Fonseca (1995) destaca os estudos de Thorndike e Hull, os 
quais associaram a aprendizagem às relações estabelecidas entre estímulos e respostas. 
Thorndike que definiu a aprendizagem a partir da relação entre exercício, aptidão e efeito. 
Hull que especificou a aprendizagem a modelos matemáticos, condicionada ao reforço. 
Guthrie, que por sua vez, compreendeu a aprendizagem a partir da associação e da 
inter-relação significativa entre estímulo e resposta, condicionamento e ao processo de 
adaptação positiva. 

O Behaviorista Skinner segundo Fonseca (1995), relacionou a aprendizagem ao 
processo de condicionamento operante. Segundo ele, a aprendizagem é compreendida 
como a mudança de comportamento desenvolvida pelo indivíduo, porque é emitida pelo 
organismo e não pelo estímulo. Para Hebb, a aprendizagem está associada à atenção e 
inibição e é resultante da interação e da troca de informações entre os neurônios. Anokhine, 
por sua vez, definiu a aprendizagem como resultante de funções psíquicas superiores, fruto 
das combinações e trocas neurofisiológicas inferiores. 

A aprendizagem permite ao indivíduo inserir-se, integrar-se e apropriar-se da 
sociedade e da cultura. Ela se dá nas relações do indivíduo com o meio, e integra estruturas 
cerebrais, psíquicas, cognitivas e sociais. Assim, aprender envolve estruturas emocionais 
e orgânicas de uma pessoa. Nesse sentido, o ambiente, o pedagógico e o psicomotor 
estabelecem relações dinâmicas com o processo de aprendizagem (FONSECA, 1995). 

Aprender envolve processos complexos e determinado número de 
condições e oportunidades. Os processos complexos, uns de natureza 
psicológica, outros de natureza neurológica (condições internas psico-
neurológicas), compreendem o perfil intra-individual do educando, que 
obviamente nos remete para os estudos: das dificuldades de aprendizagem, 
da patologia da aprendizagem, da psicologia clínica, da neuropsicologia e 
da neurolinguística e muitos outros conteúdos relacionados. As condições 
e as oportunidades, algumas sócio e psicodinâmicas, outras culturais e 
econômicas (condições externas psicopedagógicas), compreendem o 
perfil científico-relacional do educando, que obviamente nos remete para 
os estudos: das teorias da comunicação, das teorias de comportamento, 
da modificação do comportamento, da psicoterapia e da psiquiatria, dos 
processos psicolingüísticos de transmissão-aquisição, dos processos de 
informação, formação e transformação, dos processos de caracterização e 
observação pedagógica, dos condicionalismos sociais da educação e da 
educação especial, etc., além de muitos outros conteúdos inter-relacionados 
(FONSECA, 1995, p. 5). 
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A aprendizagem é resultante de complexas transformações qualitativas no sistema 
nervoso central e de diversas operações neurofisiológicas. Ela configura-se na modificação 
de comportamentos de um indivíduo em função das experiências às quais ele foi submetido. 
E se caracteriza em um fenômeno que estabelece ligações e correlações entre estímulos e 
respostas equivalentes, resultando na modificação adaptativa do indivíduo ao meio. 

Segundo Vygotsky (1989), o comportamento e a aprendizagem é resultante da 
relação do indivíduo com o meio. Ele configura-se em um sistema funcional complexo que 
organiza os reflexos, as percepções, as concepções e contextualizações sócio-histórico-
culturais.  

Nessa premissa, a construção do conhecimento se dá por meio do contato e da 
interação do indivíduo com o meio. Dessa forma, ao nascer, a criança é dotada apenas de 
funções psicológicas primárias, como a atenção involuntária e os reflexos; essas funções, 
porém, não são características apenas da espécie humana, pois também, estão presentes 
em espécies animais mais desenvolvidas, como por exemplo, alguns grupos de primatas. 
Com a interação do indivíduo com o meio físico e social, no entanto, parte dessas funções 
básicas transforma-se em funções psicológicas superiores. Assim, a partir da interação 
com as informações e conhecimentos recebidos pelo meio, o indivíduo desenvolve 
características e habilidades exclusivas do ser humano, tais como, a consciência e o 
planejamento (VYGOTSKY, 1989).

Porém, as informações e os conhecimentos compartilhados pelo meio não são 
absorvidos diretamente pela criança, pois elas são mediadas e intermediadas explícita ou 
implicitamente, consciente ou inconscientemente pelas pessoas que rodeiam a criança, 
carregando assim significados sociais e históricos. 

Para Almeida (2015), a aprendizagem está relacionada a questões orgânicas e 
ambientais. O indivíduo aprende sempre, em todo momento, e em variados lugares. Dessa 
forma, podemos subdividir a aprendizagem em dois eixos que se relacionam, interagem e 
auto influenciam-se. A aprendizagem informal que ocorre por meio de leituras, brincadeiras, 
vivências, reflexões e conversas em casa, no templo religioso, na sociedade em geral; e 
a aprendizagem formal, objeto das análises e reflexões desse trabalho. A aprendizagem 
formal ocorre nos ambientes escolares, através das aulas, das relações interpessoais e do 
contato e aprendizado do saber científico sistematizado.

A aprendizagem escolar não ocorre com a decodificação mecânica de símbolos 
escritos. O desenvolvimento educacional encontra-se alicerçado em didáticas, práticas, 
ações e posturas docentes, que estimulem os alunos a pensar, analisar, criar, intervir/
participar e atuar de forma dinâmica e consciente.   

O papel do professor, portanto, é o de planejar, selecionar e organizar os 
conteúdos, programas tarefas, criar condições de estudo dentro da classe, 
incentivar os alunos para o estudo, ou seja, o professor dirige as atividades 
de aprendizagem dos alunos a fim de que estes se tornem sujeitos ativos 
da própria aprendizagem. Não há ensino verdadeiro se os alunos não 
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desenvolverem suas capacidades e habilidades mentais, se não assimilarem 
pessoal e ativamente os conhecimentos ou se não dão conta de aplicá-los, 
seja nos exercícios e verificações feitos em classe, seja na prática da vida 
(LIBÂNEO, 2011, p. 91).

As instituições educativas escolares configuram-se, em um importante núcleo social, 
no processo de formação e (re)construção do conhecimento científico.

A escola estrutura-se na sociedade, como instituição formativa fundamental, no 
processo de construção do indivíduo, e de (trans)formação das estruturas e epistemologias 
sociais. Nesse sentido, busca (re)elaborar os conhecimentos e saberes socialmente 
produzidos, objetivando o desenvolvimento, a aprendizagem, o exercício e vivência plena 
da cidadania, e a equidade da bioesfera.

A escola detém o status legitimado historicamente de desenvolver 
modalidades de pensamento bem específicas e tem um papel diferente e 
insubstituível na apropriação da experiência culturalmente acumulada. Tem 
o compromisso de tornar acessível o conhecimento formalmente organizado 
e, ainda, a função de possibilitar o acesso da criança aos objetos enquanto 
significado cultural, ampliando seu contato com o mundo, diversificando suas 
experiências (LEITE; TOSSANI, 2002, p. 9).

O processo ensino-aprendizagem escolar é um complexo sistema de interação, entre 
os diversos elementos relacionados à aprendizagem e o desenvolvimento humano, tais 
com: a relação professor-aluno, o planejamento, a didática (técnicas/métodos e recursos), 
o meio, e as (inter)relações afetivas.

Os métodos educativos adotados pelas instituições escolares devem estar 
alicerçados em concepções críticas, dinâmicas e criativas. Torna-se necessário que o 
professor adote didáticas e posturas contextualizadas que aliem teoria e prática, e as 
diversas dimensões técnicas e humanas.

[...] o processo didático é o conjunto atividades do professor e dos alunos 
sob a direção do professor, visando à assimilação ativa pelos alunos dos 
conhecimentos, habilidades e hábitos, atitudes, desenvolvendo suas 
capacidades e habilidades intelectuais, nessa concepção de didática, 
os conteúdos escolares e o desenvolvimento mental se relacionam 
reciprocamente, pois o progresso intelectual dos alunos e o desenvolvimento 
de suas capacidades mentais se verificam no decorrer da assimilação ativa 
dos conteúdos. Portanto o ensino e a aprendizagem (estudo) se movem em 
torno dos conteúdos escolares visando o desenvolvimento do pensamento 
(LIBÂNEO, 2011, p. 92).

Nesse contexto, a afetividade e as relações de afeto destacam-se como uma 
importante estratégia didática, facilitadora de aprendizagens. De acordo com Almeida 
(2005), as estruturas emocionais do indivíduo, e as relações de afeto que permeiam sua 
vida e o ambiente escolar, são determinantes para o processo de aprendizagem. 

A aprendizagem e as práticas didático-pedagógicas, nessa premissa, devem ser 
norteadas pelas especificidades e necessidades apresentadas pelos educandos, da 
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afetividade e da amorozidade, partindo assim de suas realidades, a partir das quais oferecerá 
um conjunto de experiências, vivências e conhecimentos sistematizados que os auxiliaram 
a compreender-se e identificar-se enquanto sujeitos sociais ativos e participativos. 

3 |  A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE PARA O PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM NO CONTEXTO ESCOLAR

As relações estabelecidas entre aprendizagem e afetividade, e a influência exercida 
pela afetividade no processo de aprendizagem, tem sido objeto de diversos estudos e 
pesquisas no campo educacional. 

A afetividade vem sendo analisada e problematizada por diversos autores e 
pesquisadores, dentre eles destacam-se Vygotsky (1989), Wallon (1971) e Paulo Freire 
(1987), pensadores que referenciam, alicerçam e fundamentam teoricamente este trabalho. 

 Leite e Tossani (2002), nos esclarecem que ao longo da história da humanidade o 
indivíduo foi compreendido a partir da dualidade entre razão e emoção. Contemporaneamente, 
graças aos avanços e as mudanças socioculturais, o ser humano passou a ser visto como 
um ser global e integral, ou seja, a cognição e a afetividade e sua relação com o indivíduo 
passam a ser indissociáveis. 

Segundo Pino (mimeo) (s/d) apud Leite e Tossani (2002), a afetividade encontra-se 
relacionada às experiências afetivas, e a maneira com que a pessoa se relaciona com os 
acontecimentos aos quais experiência ao longo da vida, e a significação que ela lhe profere. 
O afeto é compreendido de acordo com ele, como as relações humanas qualitativas e as 
experiências por ela ocasionadas.

Apesar de múltiplas e plurais, as definições de afetividade são unânimes no que 
se refere a sua ligação com os sentimentos e as emoções. Nesse sentido, a afetividade 
envolve estruturas orgânicas: biológicas, psíquicas; sociais e culturais. 

Apesar da afetividade ser um sentimento ligado à subjetividade humana, ele sofre 
influências sociais e culturais, visto que o afeto relaciona-se com a interação e as vivências 
entre sujeito e o ambiente. São essas relações que irão outorgar aos objetos e questões 
socioculturais um sentido afetivo (LEITE; TOSSANI, 2002).

Para Wallon (1971), a afetividade se inicia nos primeiros meses de vida do indivíduo, 
e tem nas emoções sua exteriorização e concretização. Assim, a emoção é o maior, o mais 
forte e o primeiro vínculo afetivo entre as pessoas. 

Mesmo tendo claras distinções, interpretações e significados, a afetividade e a 
emoção possuem relações estreitas e dinâmicas. Dessa forma, podemos compreender a 
emoção como a interação entre o social e o orgânico. Ela possibilita à criança socializar-se 
com o meio e o mundo a sua volta. “[...] a emoção corresponde a um estádio da evolução 
psíquica situado entre o automatismo e a ação objetiva, entre a atividade motriz, reflexa, de 
natureza fisiológica e o conhecimento” (WALLON, 1971, p. 4). 
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A afetividade pode ser compreendida por sua vez, como a expressão de sensações 
exteriorizadas por um indivíduo ao estar em contato e ligação com o meio interno e externo, 
durante a sua evolução a afetividade apresenta três momentos oriundos de questões e 
organizações sociais: emoção, sentimentos e paixão. 

Segundo Wallon (1971), a emoção, exterioriza o afeto através do sistema motor e 
do corpo. Os sentimentos surgem durante o desenvolvimento do simbólico e da linguagem, 
e expressa a afetividade sem a repreensão e instantaneidade emotiva. A paixão por sua 
vez é o autocontrole das emoções realizados por uma pessoa ao vivenciar determinadas 
situações. 

As emoções são a exteriorização da afetividade [...]. Nelas se assentam 
os exercícios gregários, que são uma forma primitiva de comunhão e de 
comunidade. As relações que elas tornam possíveis afinam os seus meios 
de expressão, e fazem deles instrumentos de sociabilidade cada vez mais 
especializados. (WALLON, 1975, p. 143).

Nesse sentido, o desenvolvimento de um indivíduo encontra-se ligado a 
estruturações orgânicas e a vivências sociais. A afetividade apresenta-se assim, como 
elemento indispensável no desenvolvimento dinâmico e conjunto das estruturas psíquicas, 
motoras, orgânicas e na interação do indivíduo com o meio.

A afetividade tem sua origem nas questões de ordem psíquica (sentimentos) 
e orgânicas/biológica (emoções). De acordo com Leite e Tossani (2002), as emoções 
envolvem estruturas orgânicas e biológicas. As expressões afetivas se manifestam no 
corpo humano com reações orgânicas passageiras e não planejadas, tais como: aceleração 
dos batimentos cardíacos, tremores, sudorese e etc. Já os sentimentos, não depreende 
reações orgânicas dessa intensidade e são mais duradouros. Tanto as emoções quanto 
os sentimentos são expressões afetivas presentes durante toda a vida de um indivíduo, e 
contribuem para a formação da sua subjetividade, personalidade e forma de relacionar-se 
com o mundo. 

A afetividade desenvolve-se na criança durante o processo de estruturação dos 
elementos simbólicos, ocasionando posteriormente na transformação das emoções em 
sentimentos. A afetividade e a inteligência são elementos indissociáveis. Elas desempenham 
papel central no processo de construção, formação e desenvolvimento do conhecimento e 
da subjetividade do indivíduo.

Assim, como Wallon (1971), Vygotsky (1989) também vê o indivíduo de forma 
global e integral. Atribuindo aos processos intelectuais, afetivos e sociais papel central 
na constituição e formação do sujeito. Dessa forma, afeto e intelecto, afetividade e 
desenvolvimento são inseparáveis para ele. 

Segundo Vygotsky (1989), afetividade e as emoções têm sua formação e 
desenvolvimento nas estruturas orgânica, biológica e psíquica, em interação com questões 
socioculturais. Nessa perspectiva, no decorrer do seu desenvolvimento, as manifestações 
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emocionais ampliam sem caráter orgânico inicial, perpassando por estruturas complexas e 
simbólicas, ampliando assim, suas manifestações, constituindo dessa forma, os fenômenos 
afetivos. 

Nesse sentido, a afetividade, os processos cognitivos e meio sociocultural, inter-
relacionam-se e influenciam-se dialeticamente. A afetividade encontra-se presente nas 
interações e relações sociais e nos processos de desenvolvimento cognitivo, está presente 
de forma enfática no ambiente escolar, sobretudo na sala de aula, perpassando a relação 
professor-aluno, e os processos educativos ensino-aprendizagem.

A afetividade está presente nos mais diversos e diferentes ambientes escolares, e, 
é, fator determinante nas relações que se estabelecem entre os sujeitos (aluno e professor), 
nos diversos objetos e áreas do conhecimento, e na disposição dos alunos no cumprimento 
e realização das atividades e projetos educativos propostos e desenvolvidos.  

Ela é inerente ao processo educativo, e a ação docente, configurando-se como 
prática pedagógica indispensável ao processo ensino-aprendizagem; permeia os processos 
educativos escolares, norteia o trabalho pedagógico e integra a relação professor-aluno. 

A presença da afetividade na sala de aula é evidente na relação professor-aluno, e a 
sua importância é percebida com maior facilidade nos processos de mediação docente. De 
acordo com Leite e Tossoni (2002), destaca-se nas relações professor-alunos os aspetos 
afetivos:  Proximidade, Receptividade, Incentivo e Elogio. 

Nesse sentido, a afetividade e o grau de relacionamento entre professor e aluno 
influencia a dinâmica da sala de aula. Assim, torna-se necessário e importante que 
o professor estabeleça relações de confiança, respeito e amizade com seus alunos, 
objetivando o desenvolvimento satisfatórios e integral no que tange a aprendizagem dos 
educandos. Assim, cabe ao professor elaborar e desenvolver aulas que promovam a 
participação dos alunos e que aguce a sua criatividade, criticidade e curiosidade. 

A afetividade não se revela apenas em elementos físicas, ela encontra-se presente 
em diversas formas de linguagem, interação e exteriorização extracorpórea, tais como: 
dedicação, responsabilidade e seriedade nos planejamentos e desenvolvimentos das aulas, 
adequação das atividades às necessidades dos educandos, desenvolvimento e ampliação 
das capacidades iniciais apresentadas pelos aprendentes, atenção as dificuldades e 
problemas apresentados pelos alunos na obtenção da aprendizagem, também são formas 
de comunicação afetiva (NASCIMENTO; AZEVEDO; GHIGGI: s/d).

 As condições e as formas de ensino adotadas pelo professor também são 
marcadas pelo afeto. O planejamento e o desenvolvimento das aulas por um professor são 
norteados por concepções e decisões que interferem de forma dinâmica nas relações que 
serão estabelecidas entre aluno, professor e o objeto do conhecimento. Leite e Tassoni 
(2002), descrevem cinco decisões adotadas pelo professor que possuem caráter afetivo. 
São elas: Para onde ir: a escolha dos objetivos de ensino; De onde partir: o aluno como 
referência; Como caminhar: a organização dos conteúdos; Como ensinar – a escolha dos 
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procedimentos de ensino; e Como avaliar. 

As formas de o professor ajudar os alunos referem-se aos aspectos apontados 
por eles que os ajudaram a aprender mais e melhor, que os fizeram sentir-
se apoiados pelo professor no processo de aprendizagem. Destacou-se a 
disponibilidade do professor em atender às necessidades dos alunos e as 
ações concretas realizadas por ele. A disponibilidade em ajudar concretiza-se 
em ações pedagógicas bastantes efetivas: dar dicas, informações, explicar 
passo a passo, dar ideias, mostrar como faz, dar exemplos, ensinar a estudar, 
mostrar diferentes maneiras, etc. Em todas as idades pesquisadas, os alunos 
destacaram um conjunto de ações pedagógicas que os ajuda muito (LEITE; 
TOSSONI, 2002, p. 9-10).

Segundo Freire (1987), educar é um ato de amor. A prática pedagógica fundamentada 
pela afetividade e pela amorosidade promovem, sendo ele, o desenvolvimento da educação 
como prática libertadora e humanizadora. Assim, o exercício da docência numa perspectiva 
libertadora, crítica e dialógica perpassa pelo afeto pelos alunos. 

A amorosidade, segundo ele, é indispensável no processo educativo. A amorosidade 
entre os indivíduos à medida que os humaniza e os transforma, promove a transformação 
da sociedade, tornando-a mais justa, igualitária e fraterna. 

Para o autor, a amorosidade dialoga com elementos indispensáveis na formação 
de uma sociedade plural e igualitária, tais como: o respeito, a humildade e a esperança. A 
amorosidade defendida por ele é libertadora e proporciona ao indivíduo a vivência plena da 
cidadania e do processo de humanização do homem no mundo. 

Nesse sentido, a amorosidade na educação segundo Nascimento; Azevedo e Ghiggi 
(s/d):

[...] se materializa no estabelecimento de relações de ensino e de aprendizagem 
dialógicas e respeitosas, onde a construção de conhecimentos e a inserção 
crítica na cultura se conectam com a vivência de valores e com o acolhimento 
do outro, aliando os processos de humanização e de desenvolvimento 
cognitivo (p. 3).

Nessa premissa, o ato de educar não se configura em mera transmissão de um 
conjunto de saberes científicos sistematizados, mas sim, como formação para a vida e para 
a cidadania. Formação essa que oferecerá ao indivíduo um visão crítica da sociedade, da 
cultura e do mundo letrado. A educação aliciada nessas premissas oferece ao educando 
uma formação plena e sólida, em detrimento de uma educação fragmentada e bancária. 

A prática pedagógica norteada pela amorosidade e pela afetividade é alicerçada na 
rigorosidade ética e na práxis. Assim, o professor que demonstra amor e afeto pelos seus 
educandos não é professor bonzinho, relapso, descomprometido, que faz tudo o que os 
alunos querem, e sim o profissional sério, ético e comprometido com o ato de educar, que por 
meio do planejamento e desenvolvimento das suas aulas, busca sempre o aprimoramento 
constante, partindo da realidade do educando, para a partir daí oferecer-lhes um conjunto 
de conhecimentos que o auxiliará a atuar no mundo como agente transformador consciente 
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das esferas sociais as quais encontra-se inserido. O professor que tem sua prática norteada 
pela amorosidade promove a socialização, a expressão, a análise e a contextualização do 
que é trabalhado em sala de aula. 

A amorosidade, característica da postura do educador, o auxiliará no 
estabelecimento de uma relação equilibrada e mediada pela afetividade, 
primando pelo estudo sério dos conteúdos, pela formação humanista, pela 
convivência saudável, em que os indivíduos são acolhidos e o egoísmo é 
recusado. Ou seja, o amor se manifesta no desejo de formar pessoas, 
empenhando-se em fazê-lo da melhor forma possível (NASCIMENTO; 
AZEVEDO; GHIGGI, s/d, p. 3 e 4).

Sob essa perspectiva, quando norteado pela afetividade, o processo educativo 
escolar busca a humanização, o despertar de consciências adormecidas, e a transformação 
da sociedade e do mundo. 

Segundo Nascimento; Azevedo e Ghiggi (s/d), a amorosidade e a afetividade na 
educação também é sinônimo de autoridade e disciplina. A aprendizagem requer disciplina, 
atenção e organização, num sentido dialógico. Cabe ao professor ter sempre em mente 
que disciplina nessa perspectiva não é autoritarismo, ou disciplinamento militar, mas, sim, 
o estabelecimento e a construção de espaços dialógicos libertários, que possibilitam a 
participação, o envolvimento e a partilha dialógica de todos os agentes envolvidos no 
processo educativo. 

Advertem, que o professor torna-se agente mediador do conhecimento, e não detentor 
do saber. Permitindo e auxiliando o aluno no desenvolvimento de suas potencialidades, e 
olhar crítico sociocultural. 

Dessa forma, tendo o objetivo de promover e oferecer uma aprendizagem crítica aos 
seus educandos, cabe aos sistemas educacionais e a seus profissionais o estabelecimento 
de ligações e relações conscientes entre os saberes científicos sistematizados, a afetividade 
e as práticas pedagógicas, oferecendo aos alunos um ambiente educativo plural, dinâmico, 
participativo e ativo. 

A afetividade media as relações e as ações humanas, e é fator determinante no 
processo de formação e constituição do ser. Ela encontra-se presente em todos os núcleos 
e esferas sociais, e faz parte da vida do indivíduo desde o seu nascimento até sua morte 
(para algumas pessoas ela perpassa as vivências pós morte - extra corpóreas). Presente 
na sala de aula e nos demais ambientes escolares educativos, a afetividade auxilia o aluno 
em seu processo de compreensão e assimilação de conteúdos e conceitos, figurando-se 
em elemento didático pedagógico indispensável ao ato de educar. 

Os vínculos afetivos construídos em sala de aula permitem ao professor conhecer 
melhor seus alunos, compreender suas dificuldades e potencialidades, e adotar posturas 
e práticas educativas ancoradas na rigorosidade ética, na práxis e na formação integral 
do educando. O que resultará na formação de uma sociedade mais solidária, autonomia e 
consciente de seu papel e de suas responsabilidades.  
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Podemos assim concluir, que a afetividade encontra-se relacionada de forma direta 
com a aprendizagem e o conhecimento. Os vínculos afetivos qualitativos e saudáveis são 
as expressões de afeto que auxiliaram o educando em sua aprendizagem. A construção 
desses vínculos é papel de todos os agentes envolvidos nos processos de ensino-
aprendizagem. É papel do professor conduzir, construir e manter essas relações. 

O professor é um dos agentes centrais no processo de construção da identidade de 
uma criança. Sua relação com o educando, é fator determinante no processo de construção 
de condutas, da subjetividade da criança, e da forma com que ela se relacionará com a vida 
e com o mundo. 

A postura afetuosa e amoroso do professor contribui para a diminuição dos índices 
de evasão escolar, e possibilita a construção de ambientes acolhedores, agradáveis e 
estimuladores das potencialidades do aprendiz.  

Norteados por essas premissas observamos que as dimensões afetivas são 
indissociáveis ao desenvolvimento humano. Dessa forma, torna-se urgente e necessário 
que os profissionais da educação repense suas posturas, práticas e comportamentos. 

A afetividade conduz as relações humanas e suas influências nos processos ensino-
aprendizagem não devem ser negadas. 

O estabelecimento e desenvolvimento de uma postura docente afetiva não é fácil, 
mas possibilita ao educador ver a educação, a aprendizagem e a construção de uma 
sociedade plural, justa e igualitária, sob a ótica de um prima de necessidade e urgência. 

O processo ensino-aprendizagem, as posturas e ações docentes e suas relações 
com a aprendizagem tem feito parte das discussões e reflexões sociais especialmente 
no cenário educacional. A importância da afetividade no processo de desenvolvimento 
cognitivo é inegável, e necessita ser vista e tratada com mais seriedade pelos indivíduos 
que estão envolvidos no processo educativo escolar. 

4 |  CONCLUSÃO
Buscou-se por intermédio da escrita desse trabalho compreender qual a importância, 

e a relação existente entre a afetividade e a aprendizagem escolar. Durante a sua escrita 
compreendemos de forma crítica o papel da afetividade e das relações de afeto no 
desenvolvimento humano, e no processo de aprendizagem educativa escolar. Percebeu-se 
que as relações afetivas construídas entre professor-aluno auxilia o educando de forma 
enfática em sua aprendizagem, cognição e desenvolvimento integral.

Por meio das análises críticas da educação, formulados através das leituras, 
pesquisas e reflexões realizadas durante o desenvolvimento da escrita desse trabalho, 
pode-se perceber e evidenciar de forma concreta, que os aspectos emocionais interferem 
na prática pedagógicas e refletem na vida dos alunos, atuando como facilitadora de 
aprendizagens, promovendo assim, uma educação para a liberdade, para a autonomia e 
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em direção a transformação social. 
Dessa forma, cabe ao professor ter um olhar sensível e atento às necessidades e 

especificidades de cada educando. Nessa perspectiva, a educação configura-se em uma 
prática transformadora, que oferece e proporciona ao aluno espaços para o processo de 
reafirmação, negação, resolução e mudanças. 

A ação docente deve ser ativa, humanista, progressista, libertadora e afetiva, jamais 
inerte e conservadora, bancária e capitalista. A educação deve estar a serviço da libertação, 
da garantia e defesa dos direitos humanos e da qualidade de vida.

À escola cabe promover, favorecer e oferecer educação de qualidade a todos e para 
todos. Oferecendo assim aos alunos, processos ensino-aprendizagem repletos de sentido 
e significado, respeitando as singularidades e necessidades de cada um. 
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